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Enfim, um 
clube de 
qualidade

O Sesc gastou cerca de R$ 3,5 milhões 
para reformar todo o seu clube no centro 
do Guará I. Além de uma piscina coberta, 
foram construídas e reformadas piscinas, 

quadras de esportes, sede administrativa e 
uma ala da saúde. 

Reforma amplia capacidade para 4,1 mil 
usuários (Páginas 4 e 5).

rr

Uma esquina  
cheia de charme
A empresária Hiana Patrícia abre um 
novo conceito de loja de roupas na 
cidade, com decoração despojada e 
café. Ambiente aconchegante e 
preços baixos tem feito sucesso no 
Polo de Moda (Página 11).

O mais  
belo do Guará

Cidade não tem apenas miss para 
representá-la em concurso de beleza. 

Raphael   Alves vai representar a 
cidade no Mister DF. Mas ele não é 

apenas um rosto e um corpo bonito. 
É também cantor  (Página 9).

CEF 10 supera má fama
Conhecida no passado como uma escola problemática, que abrigava alunos brigões, traficantes e 
consumidores de drogas, o Centro de Ensino Fundamental 10 (QE 46) mudou essa avaliação com 

medidas rígidas e apoio da comunidade (Página 7). 
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Folia do Divino no Guará
A cidade se prepara para receber a 22ª edição da Folia do Divino, 

uma das mais antigas tradições da igreja católica. Todos os anos, 
em junho, o grupo de foliões que preserva a folia na cidade goiana 
de Jesúpolis fica uma semana no Guará visitando, romeiros em suas 
casas e depois participa de um grande almoço no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave.

A abertura dos preparativos aconteceu esta semana, na Paróquia 
Divino Espírito Santo e a folia no Guará vai acontecer de 14 a 18 de 
junho.

Não é no Guará
Tem circulado no 

WhatsApp e no Facebook 
o vídeo de um suposto 
ladrão de veículos que 
estaria atuando no Guará. 
Na verdade, o vídeo foi 
feito em Itu (São Paulo), 
onde o ladrão atua e já foi 
inclusive preso.

Isso mostra a 
irresponsabilidade de 
compartilhar posts sem 
conferir a origem.

Saidão
Anteciparam o "saidão" de São João. 

Soltaram Arruda, Agnelo e Filippelli. Mas 
depois ele voltam.

Delegados (ex) do 
Guará

Os ex-titulares da 4ª Delegacia de 
Polícia, Rodrigo Larizzatti e Flamarion 
Vidal, foram nomeados para a Delegacia 
da Criança e do Adolescente. Eles vão 
fazer parte do grupo de cinco delegados 
plantonistas da DCA.

Posse do PT
A nova direção do PT do Guará, 

que passa a ser presidida por Socorro 
Torquato, ex-administradora regional da 
Estrutural mas moradora da cidade, toma 
posse na próxima sexta-feira, de junho, no 
Clube dos Amigos.

E a praça do Polo?
A obra da praça central do Polo de 

Moda é um mistério. Há dois anos, a 
reforma foi anunciada com pompas, 
com direito à solenidade. Mas, nada de 
acontecer. No ano passado, terraplenaram 
o terreno, mas não passou disso. 

O pior é que ninguém sabe informar o 
que aconteceu e o que vai acontecer com 
a praça. Nem a Administração do Guará e 
nem a Novacap.

Caos no BB
Sou correntista da agência do Banco 

do Brasil do Guará I desde quando 
ela foi inaugurada, em 1984.  Com a 
informatização, raramente preciso ir lá, 
a não ser para assinar algum documento 
ou trocar senha. Esta semana tive minha 
conta jurídica raqueada e precisei tomar 
as providências. No primeiro dia aguardei 
3 horas e meia para ser atendido para 
trocar as senhas. No outro dia voltei para 
fazer a ocorrência e responder a um 
questionário e esperei outras 3 horas. 

São apenas dois funcionários (às vezes 
apenas um) para atender aos empresários, 
que deixam seus negócios para ficar 
mofando nas cadeiras da agência.

O caos aumentou com o fechamento da 
agência do Guará II, no início do ano, e as 
contas foram transferidas para o Guará I. 

Escolinha do GEC
O Guará Esporte Clube abre 

oficialmente sua escolinha de futebol 
neste sábado, 4 de junho, no campo 
soçaite, atrás do Salão de Múltiplas 
Funções do Cave.

As categorias começam com Sub 5, 
7, 9 e 11.

O GEC apresentou também na 
semana passada o novo uniforme 
da parceria do clube com o time 
Tubarões do Cerrado, de futebol 
americano.

Aliás, nem estreou ainda como 
time profissional, porque as inscrições 
na Federação Brasiliense de Futebol 
estão fechadas até 2019, o GEC dá 
um banho de marketing em todos os 
clubes de futebol prossional do DF.  A 
venda de camisas e a quantidade de 
sócios torcedores do GEC superam 
todos eles.

Jogos EscolaresForam 
abertos nesta quarta-feira, 31 de 
maio, a etapa regional do Guará dos 
Jogos Escolares do Distrito Federal, 
organizado pela Coordenadoria 
Regional de Ensino da cidade. No 
total, nove escolas, entre particulares 
e oficiais participam.

Assalto e morte
Um ladrão tentou assaltar uma 

mulher na noite desta quarta-feira, 
31 de maio, na QE 28. Mas deu azar. 
A vítima era uma agente da Polícia 
Rodoviária Federal, que reagiu e 
baleou o ladrão, que morreu mesmo 
depois de atendido por uma equipe do 
Corpo de Bombeiros.

O vídeo do assalto e da reação 
da vítima está circulando nas redes 
sociais da cidade.

Propaganda 
antecipada

Pré-candidatos às eleições no 
DF precisam ter cuidado com a 
propaganda eleitoral antecipada, 
disfarçada de divulgação de ações e 
projetos. 

Tem adversário político 
recolhendo o material e filmando 
tudo para levar ao Tribunal Regional 
Eleitoral. 
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Rua de Lazer fechou aniversário da cidade
Programação especial ocupou todo o mês de maio. Além de eventos e festas, cidade recebeu investimentos

No domingo passado (28 
de maio), a Rua do Lazer, 
realizada todo último 

domingo de cada mês, ganhou 
uma versão especial de aniver-
sário. Para comemorar o 48° 
aniversário da cidade, a Admi-
nistração Regional, as forças 
de segurança da cidade (Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros e 
Detran) e produtores culturais 
uniram-se para promover um 
dia inteiro de atividades para 
a população, na avenida cen-
tral do Guará II. Brinquedos 
infláveis, exposição de carros 
antigos, brincadeiras para a ga-
rotada, distribuição de pipoca e 
algodão doce, dicas de saúde e 
atrações musicais, foram alguns 
dos destaques. Famílias, pra-
ticantes de atividades físicas, 
vizinhos e visitantes na cidade 
movimentaram os estandes.

 A Rua do Lazer Especial 
encerrou a programação de 
aniversário da cidade, iniciada 
em 5 de maio com o tradicional 
desfile cívico-militar das esco-
las públicas, forças de seguran-
ça, grupos culturais e esportis-
tas. O desfile, coordenado pela 
Administração do Guará e a 
Coordenação Regional de Ensi-
no, trouxe como tema a reflexão 
sobre o uso consciente da água. 

Cidades Limpas
Antes mesmo das comemo-

rações se iniciarem, a Adminis-
tração do Guará, em parceria 
com a Secretaria das Cidades e 
demais órgãos do GDF, trouxe o 
programa Cidades Limpas. Os 
trabalhos rotineiros de manu-
tenção e conservação foram in-
tensificados. A operação Sucata, 
realizada durante a passagem 
do programa, retirou das ruas 
29 veículos abandonados e em 
condições precárias e que apre-
sentavam sérios riscos à saúde, 
tornando-se focos de prolifera-
ção do mosquito Aedes aegyp-
ti e à segurança da população, 
servindo de esconderijo para 
usuários de drogas.

 A partir do comunicado 
emitido para cada veículo, o 
proprietário passa usufruir do 
prazo de até 15 dias para tomar 
as devidas providências sobre 
a retirada. Não havendo mani-
festação, o veículo abandonado 
fica passível de remoção pelo 
órgão público.

 O levantamento das carca-
ças existentes no Guará foi rea-
lizado em parceria com a popu-
lação, que indicou os endereços 
onde estavam os automóveis 
nessas condições à Ouvidoria 
do órgão. Todas as carcaças ma-

peadas e comunicadas serão re-
movidas para o pátio da Admi-
nistração do Guará localizado 
na Área Especial do Cave.

 O proprietário que desejar 
retirar o veículo, deverá com-
parecer com a documentação, 
assinar o termo de responsabi-
lidade para retirada do veículo 
e pagar a taxa de uso de área 
pública tabelada pela Secreta-
ria de Estado da Fazenda. O ci-
dadão que identificar veículos 
abandonados nas ruas da cida-
de, poderá acionar a Adminis-
tração Regional, utilizando os 
canais oficiais de comunicação 
da Ouvidoria pelo 162, via in-
ternet:www.ouvidoria.df.gov.br 
ou pessoalmente na adminis-
tração, que fica ao lado da feira, 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 12h ou das 14h às 18h.

 Recursos para a educação e 
calçadas

 Outros destaques da agenda 

comemorativa apontam tam-
bém para a transferência de re-
cursos do PDAF (Programa de 
Descentralização Administra-
tiva e Financeira) em benefício 
das escolas guaraenses. O re-
curso de R$ 1.1 milhão foi des-
tinado através emenda parla-
mentar do deputado Delmasso 
(Podemos), que destinou verba 
para a construção e reforma de 
12 mil metros de calçada. . 

 Inicialmente, 23 pontos da 
região serão contemplados de 
acordo com projeto apresen-
tado pela Administração Re-
gional do Guará, que priorizou 
as áreas mais demandas pela 
população. As novas calçadas 
são solicitações antigas da co-
munidade que agora, passarão 
a usufruir de mais segurança 
ao caminhar nos trechos, antes 
considerados críticos. 

Programa Cidades Limpas recolheu  
carcaças e limpou toda a cidade Conservação incluiu recuperação  

e pintura de meios-fios

Via central do Guará II ofereceu várias atividades durante todo o dia
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Considerada uma das re-
giões de melhor poder so-
cioeconômico do Distrito 

Federal, Guará nunca teve um 
clube social à altura de sua po-
pulação. Nos anos 70 até mea-
dos da década de 90, a única 
opção era o antigo Clube de Vi-
zianhança do Guará I, cópia mal 
feita dos clubes de vizinhança 
do Plano Piloto. Em 97, o espa-
ço foi cedido pelo Clube de Re-
gatas Guará, que tinha o direito 
de explorá-lo, ao Serviço Social 

do Comércio para que fosse 
transformado no Clube do Co-
merciário, depois de totalmen-
te reformado.

Com o crescimento da de-
manda, em quantidade e qua-
lidade, que chegou a 3,8 mil 
usuários, o Sesc resolveu em 
2015 fazer uma reforma com-
pleta em todas as instalações, 
que ficou pronta um ano e meio 
depois, em maio deste ano. Fo-
ram investidos R$ 3,5 milhões 
na construção de uma piscina 

coberta para hidromassagem, 
uma nova ala para o Passapor-
te da Saúde com consultórios 
médicos e odontológicos, do 
espaço de lazer ampliado e mo-
dernizado,  um banheiro e ves-
tiário “família” e um novo bloco 
administrativo.

Com a reforma, a expectativa 
do gerente da unidade, Carlos 
de Gusmão Coelho, é ampliar 
o atendimento para 4,1 mil 
usuários, cerca de 300 a mais 
do cadastro atual, atraídos pe-

las novas instalações e os novos 
serviços. “O clube hoje atende 
ao gosto e às necessidades de 
praticamente toda a população 
do Guará, mesmo quem sai da 
cidade para frequentar clubes 
tradicionais na beira do Lago”, 
garante.

Perto e barato
Mesmo com essa qualidade 

e a gama de serviços, o clube co-

bra muito pouco pelo que ofe-
rece e no caso do comerciário o 
único custo é o da confecção da 
carteirinha de sócio, por apenas 
R$ 5. Embora seja propriedade 
do Serviço Social do Comércio, 
o clube é aberto a qualquer in-
teressado, que paga uma taxa 
diferenciada, mas pequena se 
comparada às mensalidades de 
um clube social.

Além das piscinas, churras-

REFORMA COMPLETA

Um clube à 
altura da cidade

Sesc investe R$ 3,5 milhões e praticamente constroi um novo clube para atender 4 mil usuários

O gerente Carlos Gusmão espera aumento do interesse dos 
moradores com a reforma

Clube dispõe de piscinas de formato olímpico,  
que podem ser usadas por desportistas e apenas para banho
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queiras, área para banho de 
sol, utilizados mais nos finais 
de semana para quem procura 
apenas o lazer, o clube oferece 
durante a semana atividades 
recreativas e para manutenção 
da saúde. O Programa Esporti-
vo do Sesc, por exemplo, atende 
cerca de 100 crianças da rede 
pública, às segundas, quartas 
e sextas, com várias atividades 
como natação e tênis, comple-
mentadas com reforço escolar. 

Os idosos que praticam hidro-
ginástica ganharam uma pis-
cina coberta e semiaquecida 
(que utiliza ozônio no lugar do 
cloro), além de atividades na 
academia, que dispõe de equi-
pamentos modernos e atuais. 
Eles podem participar também 
do Clube da Caminhada, que 
oferece caminhadas dentro 
da área do próprio clube para 
quem não pode fazer percursos 
mais longos, e o grupo mais re-

sistente participa de caminha-
das pela cidade, monitorado 
por um professor de Educação 
Física e outro de Enfermagem. 
Tem mais: pode se ocupar nas 
oficinas, palestras e participar 
do Coral do Sesc.

Serviço de saúde
Com o aumento dos preços 

dos planos de saúde e a pre-
cariedade da rede pública, o 
programa Passaporte da Saúde 
deve aumentar  a quantidade 
de atendimento, principalmen-
te com a reforma de toda a ala 
e criação de dois novos consul-
tórios médicos e ampliação da 
Odontologia. Enquanto uma 
consulta médica na rede parti-
cular custa entre R$ 100 e R$ 
400, dependendo da especiali-
dade e da fama do médico, no 
Clube do Sesc custa apenas R$ 
22.

Na Odontologia, os servi-
ços custam em média 30%  em 
relação ao mercado, e oferece 
atendimento em Periodontia, 
Odonpediatria e Clínica Odon-
tológica.

Além das atividades espor-
tivas externas, os jovens ga-
nharam um salão de jogos e as 
crianças uma brinquedoteca. 
“O clube se preparou para aten-
der toda a família”, completa 
Carlos Gusmão.

Mas essas atividades com-
plementares são oferecidas  
durante a semana, porque nos 
sábados, domingos e feriados 
o clube é aberto apenas para o 
lazer – banho de piscina, de sol, 
churrasco e esporte nas quadras 
poliesportiva e de tênis.

CIDADE

Serviço odontológico custa em média 30% do que é cobrado no 
mercado

Clube oferece até uma escolinha de tênis com a nova quadra. E os 
idosos ganharam uma piscina coberta

Consultas custam apenas R$ 22. Após a reforma, procura dos 
moradores pelas atividades já começou a aumentar. E os usuários 

tem a disposição até uma feirinha de produtos artesanais
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Assunto de interesse de 
mais de um milhão de 
brasilienses, a Medi-

da Provisória 759, que entre 
outros temas trata da regu-
larização de condomínios e 
terras rurais do DF, não teve 
apoio unânime da bancada 
do DF no Senado e na Câ-
mara. Uma semana após ser 
aprovada pelos deputados 
federais, a matéria passou 
ontem à noite com o voto fa-
vorável de 47 senadores, 12 
contrários e uma abstenção.

Dos três senadores do DF, 
apenas Hélio José (PMDB) 
apoiou a MP. Reguffe (sem 
partido) votou contra. Ele 
disse ser favorável à regulari-
zação dos condomínios, mas 
justificou seu voto contrário 
à MP alegando que o texto co-
loca em risco terras da Ama-
zônia. Cristovam Buarque 
não participou da sessão.

Na votação da semana 
passada na Câmara, só Erika 
Kokay – seguindo orientação 
do PT – votou contra. Seis 
deputados foram favoráveis 
à MP, e Rogério Rosso não 
esteve presente na sessão. 
Fraga (DEM), Roney Nemer 
(PP), Laerte Bessa (PR), Ro-
naldo Fonseca (PROS) e Au-
gusto Carvalho (SD) votaram 
a favor. O PSB do governador 
Rodrigo Rollemberg não tem 
nenhum parlamentar do DF 
no Congresso, mas a orien-
tação da liderança da legen-
da no Senado foi contrária à 
matéria. Rollemberg inclusi-
ve procurou antecipar-se ao 

assunto e regulamentou a MP 
logo que ela foi editada pelo 
Governo Federal e antes mes-
mo de ser apreciada no Con-
gresso.

Precisa de regulamentação
Presidente da Comissão 

Especial Mista que analisou 
a MP 759, o deputado Izalci 
Lucas (PSDB-DF) foi um dos 
artífices da aprovação da ma-
téria na Câmara e trabalhou 
junto à bancada tucana no 
Senado para obter apoio à 
regularização dos condomí-
nios. Izalci defende que Rol-
lemberg faça uma nova regu-
lamentação a partir do texto 
aprovado no senado, e que 
deverá ser sancionado nos 
próximos dias pelo presiden-
te Michel Temer.

O deputado brasiliense 
lembra que muitas emendas 
que ele propôs foram apro-
vadas, como a venda direta 
de terrenos ainda não edifi-
cados, o abatimento das des-
pesas com infra-estrutura 
no preço final dos lotes e a 
manutenção das muros dos 
condomínios. “O governador 
agora tem uma Lei comple-
ta, definitiva, e amplamente 
discutida com a sociedade. 
E, sendo assim, ele só não 
regulariza se não quiser”, 
destacou Izalci logo após a 
aprovação no Senado e cerca-
do por dezenas de lideranças 
de condomínios e produto-
res rurais do DF que fizeram 
questão de acompanhar de 
perto a votação.

MP dos Condomínios 
não teve unanimidade
Parlamentares de esquerda votaram 
contra medida provisória que 
regulariza ocupações no DF e no País

As articulações den-
tro do Governo do 
Distrito Federal 

para recriar a Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação se intensificaram 
na última semana. Hoje 
vinculada à Casa Civil, a 
ideia é dar “vida própria” 
à pasta. Com o pedido 
de demissão de Marcelo 
Aguiar há duas semanas, 
o governador Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) convidou 
o deputado distrital gua-
raense Rodrigo Delmasso 
(Podemos), hoje líder do 
governo na Câmara Le-
gislativa, para assumir o 

posto. Para isso, no entan-
to, são necessários alguns 
requisitos.

Por ser deputado dis-
trital, Delmasso não pode 
assumir um cargo de se-
cretário-adjunto. Segundo 
a Lei Orgânica do DF, para 
não perder o mandato, um 
parlamentar só pode se li-
cenciar para assumir pos-
tos de ministro de Estado; 
secretário-executivo de 
ministério ou equivalente; 
secretário de Estado; ad-
ministrador regional, entre 
outros. Por isso, a investi-
da é para que a Fundação 
de Apoio à Pesquisa (FAP); 

a Subsecretaria de Tecno-
logia (Sutic) e a Fundação 
Universidade Aberta do DF 
(Funab) entrem para a es-
trutura da nova pasta.

Assim, a Secretaria de 
Ciência aumentaria sua 
estrutura de 15 servido-
res para cerca de 100. 
Como o governo não pode 
contratar, devido à Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF), todos os funcio-
nários entrariam para o 
guarda-chuva da pasta 
depois de um remaneja-
mento interno. Hoje, a FAP 
está vinculada à Casa Civil; 
a Sutic à Secretaria de Pla-
nejamento; e a Funab à Se-
cretaria de Educação. 

Articulação
O esforço para levar 

Delmasso ao GDF não é em 
vão. Com a mudança, Rol-
lemberg conseguiria arti-
cular a ida de Agaciel Maia 
(PR) para a liderança do 
governo na Câmara Legis-
lativa. Além disso, ainda 
manteria o apoio na base 
com a suplente de Delmas-
so, Jaqueline Silva (PPL).

Toda essa movimen-
tação ainda precisa ser 
aprovada pela Secretaria 
de Planejamento, mas nos 
bastidores o comentário 
é de que as mudanças de-
vem ocorrer até o fim de 
junho.

Secretaria readequada 
para Delmasso
Com a estrutura atual, Ciência e Tecnologia não pode 
receber deputado guaraense, convidado para assumir a pasta

POR MANOELA ALCÂNTARA, DO METRÓPOLES
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O Centro de Ensino Fun-
damental 10 (CEF 10) 
da QE 46 no Guará ii 

completa 20 anos em 2017, e, 
após uma maré de turbulên-
cias, fama de violência e má 
reputação conhecida em toda 
cidade, a escola se prepara 
para comemorar os bons re-
sultados de uma direção com-
prometida com a educação de 
qualidade, rigor na pontua-
lidade e até mesmo a obriga-
toriedade do uniforme. Pode 
parecer exagero, mas todos 
estes cuidados tem auxiliado a 
direção do CEF 10 a escrever 
uma nova históriada.

A escola tem mais de 700 
alunos na faixa etária entre 
10 e 17 anos matriculados 
nos períodos matutino e ves-
pertino - no período matutino 
do 6º ao 9º ano, e no período 
vespertino apenas o 6º e 7º 
ano. Dos 700 alunos, 33 são 
especiais, já que o CEF 10 é 
uma escola inclusiva e rece-
be também crianças e jovens 
portadores de deficiências da 
cidade.

Além do ensino regular, a 
escola promove vários proje-
tos extracurriculares e acaba 
de ser beneficiada com um 
borboletário, que será cons-
truído nas dependências da 
escola e auxiliará nas ativi-
dades da matéria de Ciên-
cias, onde os alunos poderão 
aprender na prática o contato 
com a natureza e a biodiversi-
dade existente nela.

Na matéria de História, eles 
podem aprender mais no pro-
jeto Jogos da História, através 
dos jogos de tabuleiros, do-
minó e dardos, sempre reme-

tendo a temas históricos. Em 
Educação Física, a abordagem 
é em torno da nutrição e me-
lhor qualidade de vida, onde 
os alunos são acompanhados 
pelo professor, aprendem 
como se alimentar melhor, e 
são medidos e pesados perio-
dicamente, ganhando pontos 
quem seguir a orientação (de 
perder ou ganhar peso, de-
pendendo da necessidade de 
cada aluno).

Sem alunos da Estrutural
E outro projeto de muita 

importância na nova fase de 
mudanças que a escola vem 
passando é a Cultura da Paz, 
onde o foco é o combate às 
drogas e ao bullying. A dire-
tora Elizabeth Caetano Neves 
conta que a escola tinha uma 
baixa popularidade e era co-
nhecida pelos atos de violên-
cia que aconteciam dentro e 
fora das aulas, assaltos, vende-
dores de drogas e brigas eram 
comuns. Mas desde que os 
alunos da Região da Estrutu-
ral foram encaminhados para 
escolas na sua própria cidade, 
o cenário começou a mudar. 
Com alunos apenas do Guará, 
ficou mais fácil fechar o cerco 
contra a venda de drogas na 
região, e o auxílio do Batalhão 
Escolar na ronda tem sido de 
grande importância para dar 
mais segurança não só aos 
alunos, como também para 
toda a vizinhança. São raros 
casos de roubo e assalto nas 
redondezas.

Para reverter a má fama da 
escola, a direção tomou algu-
mas iniciativas. “O primeiro 
passo é um canal livre para 

a conversa entre pais, esco-
la e alunos, só assim todas as 
partes poderão ser ouvidas 
e também ouvir as necessi-
dades e obrigações que cada 
um tem a desempenhar. Os 
professores estão mais com-
prometidos e motivados a 
desempenhar projetos que 
estimulam o desenvolvimento 
dos alunos, e não ficam pre-
sos ao ensino tradicional, as 
aulas estão mais dinâmicas”, 
com Elizabeth. Um sistema de 
palestras foi implantado com 
temas que abordam a valori-
zação da vida, o malefício das 
drogas, esclarecimentos sobre 
sexualidade, abuso sexual, e 
nesse tema a escola partici-
pou da caminhada organizada 
pelo Conselho Tutelar do Gua-
rá e Ministério Público no dia 
18 de maio, Dia Nacional de 
Combate a Exploração Sexual 
de Crianças.

Outro sinal de mudança foi 
que há muitos anos a escola 
não se apresentava no desfile 
em comemoração ao aniver-
sário da cidade, e este ano vol-
tou a participar, abordando o 
tema relacionado ao uso cons-
ciente da água. Uma novidade 
que tem motivado ainda mais 
os alunos, de acordo com a di-
retora,  é a gincana que está 
acontecendo de maio a julho. 
“Todo desempenho dos alu-
nos/participantes vale ponto, 
atividades, competições, bom 
desempenho em sala, pontua-

lidade, arrecadação de itens 
para o bazar, cuidado com o 
uniforme, tudo é levado em 
conta”, diz Elizabeth.

Vizinhança  
percebeu melhora

Os moradores das quadras 
em volta  tem percebido a 
melhoria no CEF 10 e, como 
incentivo à transformação, 
no começo do ano dezenas de 
pessoas doaram seu tempo, 
dinheiro e objetos utilizados 
na pintura da escola. E ao lon-
go do ano, pais de alunos que 
trabalham como eletricista, 
encanador, pedreiro se ofe-
recem para fazer pequenos 
reparos e não cobram pelo 
trabalho. “Fazemos muitas 
coisas na escola sem verba do 
governo, tudo é com o apoio  
dos pais, é uma ajuda imen-
sa”, diz a diretora.

Shailane Cristina  Maciel, 
12 anos, é aluna do 8º ano, 
mas estuda no CEF 10 des-
de o 6º. Para ela, a principal 
mudança foi a rigidez da di-
reção. “Antes a gente podia 
chegar atrasado e entrava 
pra segunda aula, mas agora 
não, nem pode entrar na es-
cola, tem que ir embora. Está 
todo mundo preocupado em 
não se atrasar mais”, diz ela. 
Ancleydson Sousa, 14 anos, 
cursa o 8º ano, já reprovou 
em outra série, e agora se 
diz motivado a vir pra esco-
la. “Eu tinha muita preguiça 

de estudar, achava muito sem 
graça, estou gostando muito 
do novo sistema que os alu-
nos é que mudam de sala, e 
o professor fica fixo na sala 
dele, fica mais legal assim, da 
uma movimentada também 
né”, elogia. A transformação 
tem sido tão real que a escola 
que antes era rotulada nega-
tivamente, atualmente tem 
uma lista de espera de alunos 
aguardando vagas.

O Conselho Escolar e os 
pais decidiram juntos adotar 
um sistema eletrônico ino-
vador, o Escolar.pro, que re-
gistra o horário de chegada 
e saída dos alunos através de 
uma carteirinha de uso pes-
soal. Ao passar pelo leitor, 
fica registrado os dados e os 
pais podem acompanhar pelo 
aplicativo no celular. Esse 
sistema não anula o ritual 
da chamada em sala de aula, 
apenas envia dados aos pais 
e responsáveis, que assim 
podem acompanhar a fre-
quência dos filhos e garantir 
a segurança deles. É um sis-
tema particular que os pais 
decidiram pagar e não tem 
nada a ver com a Secretaria 
de Educação.

O CEF 10 prepara para o 
dia 08 de julho a partir das 
16h uma grande festa julina 
aberta a toda população, com 
comidas típicas, muita dança, 
um bazar com itens a preços 
bem acessíveis.

Novos rumos para o CEF 10
Escola da QE 46 vence má fama e começa a ver sinais de mudança
POR STEPHÂNIA WALKER

A diretora Elizabeth Caetano Neves,  
o supervisor pedagógico Glauber B. de Barros e a vice-diretora Édila C. B. de Paiva

Área interna da escola toda pintada  
por meio da ajuda dos moradores da região

EDUCAÇÃO
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O cantor sertanejo, fun-
cionário público, estu-
dante e agora Mister 

Guará I, Raphael Alves, 21 
anos, acumula funções e ta-
lentos numa vida agitada, 
cheia de compromissos e ago-
ra carrega no peito a faixa de 
homem mais bonito dacidade, 
como representante do Guará 
na disputa do concurso Mister 
Universo DF. 

Nascido e criado no Gua-
rá, Raphael estudou e passou 
aqui toda sua infância, e foi 
nesta fase da vida que desco-
briu o talento para a música. 
Inspirado no exemplo de seu 
pai, Francisco Kléber, que can-
ta e toca, o menino começou 
a cantarolar, quando a famí-
lia viu o talento e um futuro 
promissor pela frente. Aos 15 
anos de idade ganhou seu pri-
meiro violão e sozinho apren-
deu a tocar o instrumento, e 
nunca teve aula com professor 
de música. Nota por nota, ci-
fras, arranjos e dedilhados, o 
tempo passou e atualmente o 
músico se apresenta sozinho 
no estilo “voz e violão” em ba-
res, festas e eventos particula-
res em todo Distrito Federal e 
cidades do Entorno. 

Suas principais influências 
musicais são os cantores Gust-
tavo Lima, Zezé de Camargo e 
Luciano, Chitãozinho e Xororó 
e Bruno e Marrone, as canções 
de maiores sucessos desses 
artistas estão, sem dúvidas, no 
repertório dos shows do gua-
raense. Apesar de se encaixar 
no rótulo de cantor sertane-
jo, Raphael curte vários esti-
los de músicas e se considera 

eclético: “Gosto de curtir rock 
mais tranquilo, MPB, pagode, 
rock nacional, mas o que fala 
mais alto é o sertanejo mes-
mo”, afirma o músico, que se 
apresenta todas sextas-feiras 
no Brazil Hookah (Taguatinga 
Norte) a partir das 22h30 e 
aos sábados no Sossega Mada-
lena (Guará I) às 20h.

Lançamento
Além das interpretações 

nacionalmente conhecidas, as 
composições autorais vêm ga-
nhando espaço nas suas apre-
sentações e em breve o mú-
sico lançará um EP (do inglês 
Extended Play ou miniálbum 
que possui de 4 a 6 faixas), so-
mente com as músicas de sua 
autoria. 

Não bastasse a vida cor-
rida que já leva - malhação, 
trabalho, estudos, agenda de 

shows, composições, ensaios 
-, Raphael agora carrega a 
bela responsabilidade de re-
presentar o Guará no concur-
so Mister Universo DF. “Para 
mim foi uma surpresa imensa 
e fiquei muito feliz, nunca me 
imaginei em concurso de mis-
ter, mas estava à procura de 
novas experiências”, destaca.

Raphael foi escolhido entre 
os inscritos da cidade e passou 
por todas as fases de seleção. 
Escolhido como representan-
te do Guará, ele participa de 
encontros e reuniões aos do-
mingos, onde se reúne com 
mais de 30 misteres represen-
tantes de cada cidade satélite 
do DF e do Plano Piloto. Cada 
encontro semanal aborda um 
tema relevante ao concurso e 
cumprem uma agenda de afa-
zeres como sessão de fotos, 
participação em eventos, etc.

Cuidados com o corpo
A rotina que já era agitada, 

agora ficou um pouco maior, 
por conta dos preparativos 
para a competição que se en-
cerra em agosto. Os cuidados 
com o corpo (malhação e die-
ta) e tratamentos estéticos 
agora entram para a lista de 
prioridades do cantor. Ao fi-
nal do concurso que elegerá 
o Mister Universo DF aconte-
cerá nos dias 7 e 8 de agosto 
no JK Shopping (Taguatinga 
Norte). O eleito vencedor do 
Distrito Federal representará 
a região no Mister Universo 
Brasil e por fim o Mister Uni-
verso (todos os países).

Na batalha para chegar 
à final, Raphael conta com 
parceiros que acreditam 
no seu potencial, como o 
cabelereiro Maciel Costa, 

a grife de roupas e acessó-
rios Império Clothing, clíni-
ca estética facial e corporal 
Edivalda Patriota e a clínica 
odontológica Oralus. 

O belo cantor solteiro de 
olhos verdes, voz possante 
e um físico de dar inveja, se 
diz mais à vontade com um 
microfone nas mãos do que 
posando para fotos, mas está 
realizado em ter chegado até 
aqui na participação do con-
curso: “A satisfação de repre-
sentar a cidade onde nasci e 
cresci não tem preço. Antes 
de me tornar conhecido em 
todo Brasil, meu maior inte-
resse é cativar as pessoas que 
estão ao meu redor, que con-
vivem comigo e que sabem 
da minha luta. Essa é uma ex-
periência que poderei contar 
para os meus filhos.” encerra.

Raphael Alves, o mister Guará, é 
também um promissor cantor sertanejo

Beleza e talento

POR STEPHÂNIA WALKER
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FÁTIMA SOUZA Gente

Baile da Cidade
O Baila da Cidade mais uma vez reuniu a sociedade guaraense no 
Salão de Múltiplas Funções. Animado pela banda Squema Seis, 
a festa que comemorou os 48 anos do Guará foi organizada por 
Deverson Lettieri, presidente da Associação Comercial e Indistrial 
da cidade. 

Martin e Lígia
Na sexta-feira, 26 de maio, a jornalista Lígia Moura da Silva 
Butera Almenara e o empresário Martin Federico Osvaldo Butera 
Almenara Moura da Silva oficializaaram a união no cartório 
Marcelo Ribas. O noivo, argentino, já se sente brasileiro e escolheu 
vir morar no Brasil, e também fez questão de adotar o nome 
completo de sua esposa. 

Niver de 
Socorro
A advogada Socorro Marcelino comemorou mais 
um ano de vida ao lado de amigos e familiares em 
um animado almoço na Super Quadra Atlântica, 
no Guará. 
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Valentina A esquina mais descolada da cidade

Uma loja de roupas e 
acessórios como ne-
nhuma outra no Guará, 

com decoração primorosa, to-
que vintage e urbano, grafites 
do artista guaraense Daniel 
Toys, móveis coloridos e uma 
seleção de peças feita pela 
própria dona, Hiana Patrícia. 
A moradora do Guará traba-
lha com moda há muitos anos 
e sentia falta de uma loja mais 
cativante, menos convencio-
nal e que oferecesse mais con-
forto aos amantes da moda. 

A Esquina da Valentina, no 
Polo de Moda, QE 40 rua 21, é 
um lugar para passar a tarde 
fazendo compras, pois além 
dos produtos à venda, há um 
charmoso café montado so-
bre um balcão feito da car-
caça de uma Kombi. Ali são 

servidos drinks, cafés, empa-
dão goiano e até o exclusivo 
waffer com sorvete e claro, 
cerveja bem gelada.   

Inauguração
A inauguração oficial 

aconteceu no sábado passa-
do, com a apresentação do 
músico carioca Chagall e de 
seu parceiro Jonas. Chagall 
mostrou um misto de música 
brasileira com inserções de 
worldmusic.   

“As apresentações cultu-
rais vão continuar quinze-
nalmente na Esquina da Va-
lentina, sempre com artistas 
da cidade e projetos que va-
lorizem a cultura local e se-
jam condizentes com o estilo 
descolado da loja”, completa 
Hiana. 

O músico Chaggal, que se 
apresentou na inauguração da 
loja, e Hiana em seu charmoso 

café dentro da Esquina da 
Valentina

Esquina da ValEntina 

QE 40 Polo de Moda rua 21 loja 1                tel  3264 8576      



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 18/06/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

Arroz Gaucho 5kg

5

10 89 4 69

Feijão Preto Kicaldo 1Kg Leite Italac c/ tampa 1LÓleo de Soja Primor 900ml

4 98

R$3 Und.

,89

Requeijão Trad. Vigor 200g

2 18 1 69

11 99 1 358 98

Amaciante 
Comfort Classic 2lt

2 58

A
R
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E
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A
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IS
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A

: 
9
9
2
7
6
-8

3
1
9

2 69

2 79

Detergente Minuano 500ml 

Bebida Láctea Batavo Polpa 540g Refrigerante Taí 2 Lt Cerveja Skol 269ml

992

Pct Pct Pct

Rosquinha Coco Mabel 800g

Peixe Piramutaba
 Mediterrâneo 800g 

11 99

Peixe Mapara em Postas
 Mediterrâneo 800g 

12 99

Peixe Dourada
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Filé de Merluza Argentino
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Camarão Vermelho
 Mediterrâneo 

39 99

Und.35,99R$

Cerveja Antárctica c/18 und
350ml

 

Und.6,69R$

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kl pague 900g) 

Alvejante pó Vanish 450g  Limpador Multiuso Veja Original 
(leve 500ml pague 456ml) 

SU P E RMERCADOS

B A R A T O O A N O I N T E I R O

OFERTAS DE 

SÃO JOÃO
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Dhi Ribeiro grava novo DVD
Cantora guaraense sobe ao palco do Clube do Choro  
no dia 3 de junho para a gravação de Leme da Libertação  

Vivendo um momento 
que traz referências 
de três pilares im-

portantes para sua vida e 
carreira - fé, raíz e amor 
- a sambista, natural do 
Rio de Janeiro, criada em 
Salvador, que escolheu 
Brasília como cidade para 
disseminar o seu talento, 
presenteará a capital com 
uma noite que tem a marca 
de sua voz, impressões de 
seu estilo único ao inter-
pretar e toda a bagagem 
agregada nos seus mais de 
30 anos de carreira. 

 Fé para ter a certeza do 
que fazer, de onde chegar 
e de com quem estar. Do 
acreditar que pode tar-
dar, mas nunca falhar. Raíz 
é a fonte de inspiração, 
do momento de encontro 
com os grandes, do reco-
lhimento para imersão e 
absorção de conhecimento 

dos mentores. Amor para 
que seja intenso, transbor-
dando o que há de melhor, 
de dentro para fora e de 
fora para dentro. Sem es-
quecer da leveza e do bri-
lho que o sentimento traz. 
Chega então o momento 
de apresentar o Leme da 
Libertação, que tem como 
produtor musical Valério 
Xavier. 

 Temática afro
Em momentos marcan-

tes, com músicas que tra-
zem à tona a temática afro, 
com inspiração na diás-
pora negra, o sincretismo 
religioso, sambas de roda 
e sambas de enredo, e cla-
ro, o romance marcante do 
primeiro disco, Manual da 
Mulher, o Leme da Liberta-
ção se firma como referên-
cia das músicas clássicas, 
grandes sucessos e inter-

pretações inéditas que 
marcam a vida da cantora. 

 Em sua companhia, os 
músicos que fazem parte 
de toda essa trajetória: Fe-
lix Júnior no violão de sete 
cordas; Dudu Hemógenes 
no cavaquinho; Emanoel 
Santos no baixo; Adil Silva 
no trombone; Márcio Be-
zerra no sax, flauta e clari-
neta; Manga Vieira na ba-
teria; e Ítalo Silva, Téo da 
Serrinha e Danilo Avelar 
na percussão. 

 Para receber o Leme da 
Libertação, foi escolhido o 
Clube do Choro. Um local 
icônico em Brasília, que 
recebe grandes artistas e 
é palco de grandes obras 
de Brasília, do Brasil e do 
mundo.  

 
Os ingressos estão à venda 

pelos telefones:   
99103-8323 e 3224-0599. 

Em homenagem a Cartola, 
o Sambando na Praça vai desta 
vez para o Guará I, na praça en-
tre as QEs 3,5,7 e 9, no domingo, 

4 de junho, às 14h. Basta levar o 
seu banquinho e curtir a banda 
Resenha do Samba acompanha-
da de muitos convidados, entre 

eles o cantor Fabinho. O Sam-
bando na Praça é organizado 
pela Confraria Guará com apoio 
da Administração do Guará.

Confraria Guará traz para a Praça das  
Bandeiras o Resenha do Samba e Fabinho (foto)

Domingo tem samba na praça
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JOEL ALVES
Guará ViVo

    Curta as rápidas
- SEGURANÇA – 

Essa semana o bandido se deu mal. Ao tentar 
assaltar uma mulher na QE 28, ele não sabia que 
se tratava de uma policial que estava armada. Foi 
baleado, fugiu para a praça e lá não resistiu aos 
ferimentos.

- CASA DA CULTURA DO GUARÁ – 
Um pequeno Palco será construído na frente da 

Casa da cultura que será inaugurado com o Forró 
Xique Xique que trará a Banda Pé de Cerrado, em 
setembro. Várias apresentações musicais estão 
sendo programadas ao longo do ano.

- CONSEG GUARÁ – 
O Conselho de Segurança do Guará é formado 

por conselheiros voluntários, alguns são 
aposentados e não são remunerados, eleitos pelos 
moradores, que prestam vários serviços para a 
comunidade. Visite a página “Conseg Guará” do 
Facebook.

- ESCOLINHA DE FUTEBOL  
DO GUARÁ ESPORTE CLUBE - 

Neste sábado haverá um encontro com pais e 
filhos interessados em matricular na escolinha. 
Palestra com psicólogo e nutricionista. Será no 
campinho localizado atrás do Salão de Múltiplas 
Funções do Guará II - a entrada será realizada pelo 
salão.  Fone de contato 98133674

Big Lazer do Guará
 O último final de semana de maio 

(27 e 28 de maio) foi movimentado 
com passeio ciclístico da PM, 
Caminhada Ecológica do Parque do 
Guará, Corrida Na Faixa, além de 
muitas atividade no pistaLivre na 
via central do Guará II ,com Lazer 
Das Antigas, Coletivo 156, Guará 
Com Cerva, Banda Sinfônica, Motos, 
Exposição da Pm, dos Bombeiros, 
Autorama, Sesc, Bicletaria, clínica 
Infinita com exames gratuitos etc.

Pequenas  
alterações  
na EPGu

Menos engarrafamento. Isto é o que 
reivindica o Chiquinho, morador do 
Guará e membro da Confraria Guará, em 
recente entrevista à TV Bandeirantes. 
Basta fazer a conversão de parte da 
pista inversa que passa em frente ao Zoo 
(EPGU).  Durante a manhã e no final da 
tarde, se utilizaria apenas uma das faixas 
da pista inversa. Isso já é feito em outras 
vias do DF. Com estas iniciativas pelo 
Estado o trabalhador guaraense poderia 
evitar o engarrafamento e chegar mais 
rápido no seu destino. 
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Fama, luxo, glamour, po-
der, riqueza, mulheres, 
carros e muito dinheiro. 

Qual o jovem na faixa etária 
de 25 anos não gostaria de 
ter acesso a esses prazeres 
da vida? Fernando Tavares 
é um jovem de 25 anos que 
mora em Curitiba (PR).  Em-
presário, é sócio de três em-
presas, e está na lista dos 
homens mais ricos da cidade 
e dos 50 homens mais ricos 
do Brasil. No entanto, a vida 
é feita de escolhas.

O jovem mais cobiçado da 
cidade de Curitiba vai ter de 
escolher entre manter a fé e 
seguir a palavra de Deus, ou 
entregar-se à luxúria e aos 
prazeres carnais que o mun-
do proporciona. Além de es-
colher o caminho que deve 
seguir, ele terá que lidar com 
o  passado, presente e o futu-
ro em suas escolhas.   

Esse é o enredo do ro-
mance “A Última Gota”, que 
a escritora do Guará, Vanise 
Canuto, 29 anos, lançará no 
dia 10 de junho de 2017, às 
19hs, no restaurante Carpe 
Diem da 104 Sul.

Segundo a escritora, o 
livro é uma mistura de sen-
timentos e de experiências. 
Experiências dos jovens de 
ter acesso às riquezas, mu-
lheres bonitas, a um suces-
so financeiro, estudos e ao 
trabalho, porém não ser 100 
% realizado. Mesmo com to-
das as conquistas, falta algo 
e que ele sabe o que é e nem 
onde encontrar. Além desse 
vazio que o personagem tem 
dentro dele, ainda convive 
com  conflitos externos.

“O livro tem muito a ver 
com o que eu estava viven-
do de 2012 a 2014, quando 
estava concluindo a gradua-
ção em Letras. Quando es-
tava desenvolvendo o meu 
TCC, observei que tinha uma 
facilidade muito grande de 
escrever. Passei a observar 
a realidade da maioria dos 
colegas jovens universitários 
que enfrentavam problemas 
financeiros, e muita das ve-
zes tinham que decidir entre 
tirar cópias e comprar livros 
ou ir ao cinema, ao teatro ou 
a uma festa. ”, ressalta Vanise 
Canuto.

Quem é Vanise Canuto
 A escritora cristã, fi-

lha de dois nordestinos 
que vieram para o Distrito 
Federal no final da déca-
da de 70, nasceu em 1987 
no Guará, onde reside até 
hoje. 

Cursou as séries iniciais 
no Centro de Ensino Fun-
damental 5, concluindo o 
Ensino Médio no Centrão 
(EQ 19/21). É formada em 

Língua Francesa 
pelo Centro Interescolar 
de Línguas do Guará (CILG) 
e Licenciatura em Letras 
pelo Centro Universitário 
do Distrito Federal (UDF).

CULTURA

Jovem moradora do Guará  
lança primeiro romance 

Vanise passou a observar as angústias dos jovens 
e resolveu juntá-las como tema do livro

Lançamento do livro ““A última Gota”
Restaurante Carpe Diem da 104 Sul

:10 de junho de 2017 – 19h

Serviço




